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Queridos irmãos e irmãs doentes! 

 

Como disse na homilia, o Senhor sempre nos precede: 

quando passamos através dalguma cruz, Ele já passou an-

tes. Na sua Paixão, tomou sobre Si todos os nossos sofri-

mentos. Jesus sabe o que significa o sofrimento, compre-

ende-nos, consola-nos e dá-nos força, como fez a São 

Francisco Marto e a Santa Jacinta, aos Santos de todos os 

tempos e lugares. Penso no apóstolo Pedro, acorrentado na 

prisão de Jerusalém, enquanto toda a Igreja rezava por ele. 

E o Senhor consolou Pedro. Isto é o mistério da Igreja: a 

Igreja pede ao Senhor para consolar os atribulados como 

vós e Ele consola-vos, mesmo às escondidas; consola-vos 

na intimidade do coração e consola com a fortaleza. 

Amados peregrinos, diante dos nossos olhos, temos 

Jesus escondido mas presente na Eucaristia, como temos 

Jesus escondido mas presente nas chagas dos nossos ir-

mãos e irmãs doentes e atribulados. No altar, adoramos a 

Carne de Jesus; neles encontramos as chagas de Jesus. O 

cristão adora Jesus, o cristão procura Jesus, o cristão 

sabe reconhecer as chagas de Jesus. Hoje a Virgem Maria 

repete a todos nós a pergunta que fez, há cem anos, aos 

Pastorinhos: «Quereis oferecer-vos a Deus?» A resposta – 
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«Sim, queremos!» – dá-nos a possibilidade de compreender 

e imitar as suas vidas. Viveram-nas, com tudo o que elas 

tiveram de alegria e de sofrimento, em atitude de oferta ao 

Senhor. 

Queridos doentes, vivei a vossa vida como um dom e 

dizei a Nossa Senhora, como os Pastorinhos, que vos que-

reis oferecer a Deus de todo o coração. Não vos considereis 

apenas recetores de solidariedade caritativa, mas senti-vos 

inseridos a pleno título na vida e missão da Igreja. A vossa 

presença silenciosa mas mais eloquente do que muitas pa-

lavras, a vossa oração, a oferta diária dos vossos sofrimen-

tos em união com os de Jesus crucificado pela salvação do 

mundo, a aceitação paciente e até feliz da vossa condição 

são um recurso espiritual, um património para cada co-

munidade cristã. Não tenhais vergonha de ser um tesouro 

precioso da Igreja. 

Jesus vai passar junto de vós no Santíssimo Sacramento 

para vos mostrar a sua proximidade e o seu amor. Confiai-

Lhe as vossas dores, os vossos sofrimentos, o vosso can-

saço. Contai com a oração da Igreja que de todo o lado se 

eleva ao Céu por vós e convosco. Deus é Pai e nunca vos 

esquecerá. 


